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Lançado em março pela Prefei-
tura de Jundiaí, por meio da Uni-
dade de Gestão de Infraestrutura 
e Serviços Públicos (UGISP), o pro-
grama Quem Ama, Cuida já passou 
por 351 locais de Jundiaí, executan-
do serviços essenciais como tapa-
-buraco, roçagem, raspagem, poda 
de árvores, limpeza de bocas de lo-
bo, hidrojateamento e melhorias na 
iluminação pública.  Cidades 5

‘Quem Ama, 
Cuida’ já 
passou por mais 
de 350 locais 

JUNDIAÍ

Ter filhos é uma conexão di-
vina, que se intensifica com o 
decorrer da vida. Pais esportis-

tas buscam ficar mais próximos 
de seus filhos, passando sua pai-
xão pelo esportes como legado 

de saúde, união e companheiris-
mo para a vida toda. 

Cidades 5

Geração unida pelo esporte 

 Mauricio Malavazzi e o filho Leonardo dividem a paixão pelo kart 

DIA DOS PAIS 
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RODÍZIO NA CAPITAL

Placas liberadas

Os dois amigos estavam in-
do pescar em um lago na região 
do Jardim Tamoio, em Jundiaí, 
na sexta-feira (8), quando se 
depararam com o cadáver. Fo-
ram identificados quatro perfu-
rações de tiros no rosto do ho-

Pescadores encontram 
corpo com quatro tiros 
no rosto em Jundiaí

Mutirão segue rotatividade planejada, garantindo que todos os bairros sejam atendidos 

EXECUÇÃO

DIVULGAÇÃO

Os municípios que fazem par-
te da Região Metropolitana de 
Jundiaí (RMJ) registraram, nos 
últimos seis meses, 276 agressões 

contra mulheres. Em Jundiaí, 162 
vítimas com medidas protetivas 
estão sendo monitoradas pela Pa-
trulha Guardiã Maria da Penha. 

Cresce também - em todo o país - 
crime de estupro, inclusive contra 
crianças e adolescentes. 

Cidades 4 

RMJ registra 
276 agressões 
a mulheres no 
1º semestre 

DIVULGAÇÃO

A política de Jundiaí e da Re-
gião Metropolitana de Jundiaí 
está cada vez mais aquecida pa-
ra as eleições de 2026. Partidos 
ouvidos pela reportagem do JJ 
buscam unificar candidaturas 

em toda a Região, lançando so-
mente um candidato a deputa-
do federal e um a deputado es-
tadual, em consenso entre as 
cidades da RMJ. 

Política 3 

Partidos querem unificar 
candidaturas na Região 

 Partidos buscam lançar candidatos únicos, agregando nomes da RMJ 

ELEIÇÕES 2026

DIVULGAÇÃO

PROAC LEVANTAMENTO DE PESO

Fomento CultSP abre inscrições 
para primeiros editais 

Atleta vai representar Louveira 
no Mundial de powerlifting

Nesta etapa, serão investidos R$ 59,5 milhões, com 

recursos do ProAC, para o apoio a 77 projetos nas áreas 

de audiovisual, games e patrimônio. As inscrições podem 

ser feitas até o dia 22 de setembro.  Cultura & Théo 7

O educador físico Maurício Marques, de 47 anos, 

está de volta à elite do powerlifting após superar 

uma trombose. Ele irá representar Louveira - e o 

Brasil -, no Campeonato Mundial. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Em 2024, 1,5 mil mulheres foram vítimas de feminicídio, maioria cometido por companheiros

DIVULGAÇÃO

mem, que aparentava ter cerca 
de 40 anos e 1,60 m. 

 Polícia 6
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ARTiGOS

Perdi meu pai, Baptista 
Nalini, em 16 de janeiro de 
1992. Mas não há sequer um 
dia em que não me lembre 
dele. Com saudades crescen-
tes. Pensar que já ultrapassei 
a idade com que ele partiu! A 
vida é muito rápida e só nos 
damos conta quando ela está 
prestes a se esvair.

Recupero hoje, na idade 
provecta, os ensinamentos 
de meu pai. Ele era um filho 
exemplar. O carinho dele em 
relação à mãe, minha “nona” 
Catharina, era um modelo 
de filiação. Ela partiu quan-
do eu tinha cinco anos. Guar-
do imagens muito difusas de-
la. Mas quando meu “nono” 
faleceu, em 1960, eu já esta-
va com catorze. Acompanhei 
meu pai ao cemitério para fa-
zer a exumação de sua mãe, 
a fim de abrir espaço para se-
pultar seu pai.

Assim que o caixão foi 
aberto, durante alguns ins-
tantes, revi exatamente co-
mo era a nona, aparente-
mente intacta, com seu 
hábito da Ordem Terceira 
do Carmo. O contato com o 
ar fez com que sua pele se 
desfizesse e só víssemos os 
ossos. Então meu pai caiu 
em pranto convulsivo e en-
tendi o que era se defrontar 
com a morte da pessoa mais 
importante em nossa vida.

Aprendi com ele o cultivo 
da terra. Ele era incansável ao 
plantar. Primeiro em casa de 
seus pais, à Rangel Pestana, 

uma verdadeira autarquia. 
Ali, quase tudo se produzia. 
Depois, em nossa casa da rua 
15 de novembro, enquanto 
ela possuía grande jardim. 
Ele fazia canteiros especiais 
e sabia a data certa para que 
os lírios fossem colhidos exa-
tamente por ocasião de Fina-
dos. Gostava de ornamentar 
o túmulo de sua mãe sempre 
com lírios brancos.

No terreno onde conse-
guiu construir sua segunda 
casa, mantinha um grande 
pomar e horta. Nem sempre 
achávamos graça nos sába-
dos de cuidados com a terra, 
arrancando ervas daninhas, 
semeando, colhendo. Até 

porque, voltávamos para ca-
sa com grandes sacolas com 
mandioca, cenoura, rabane-
te, alface, couve e agrião. Mas 
também pêssegos, laranjas, 
limões, poncãs, morangos, 
caquis e carambolas.

Chegou a cultivar um ter-
reno no Caxambu e depois se 
entusiasmou com a fazenda 
que adquiri em Lagoinha, no 
Vale do Paraíba, aí sim, uma 
enorme área para explorar 
a sua vocação de agricultor. 
Bem o filho de imigrante que 
deixou Isola Della Scala, Pro-
víncia de Verona, aventuran-
do-se na América, a promes-
sa de redenção dos males que 
acometiam a Itália no final 
do século XIX.

Não deu tempo de gran-

des plantios em Lagoinha. 
Em janeiro de 1992, ainda 
cheguei a convidá-lo a ir co-
migo e meus filhos para um 
final de semana conosco. Ele 
havia acabado de se aposen-
tar – pela segunda vez – e se 
despedira de seus colegas da 
Vulcabrás. Coisas inexplicá-
veis acontecem. Eu sempre ia 
diretamente para a fazenda, 
sem qualquer parada. Nesse 
dia, paramos para almoçar. 
Depois entramos no vivei-
ro de Taubaté, onde adquiri 
muitas mudas. Isso fez com 
que, em vez de chegar ainda 
antes do almoço, eu só che-
gasse bem tarde.

Não havia celular. Mas mi-
nha mãe já telefonara ao casei-
ro várias vezes. Porque meu 
pai falecera. Logo depois de 
conversar comigo ao telefone.

Ao tomar conhecimento 
da triste surpresa, meus fi-
lhos e eu, chorando, rezamos 
um Pai Nosso. E imediata-
mente voltamos a Jundiaí. Só 
chegando à noite. Meu pai te-
ve morte santa. Sem interna-
ção, sem UTI, aparentemente 
sem dor. Dor é o que eu sin-
to hoje, por não ter sido o fi-
lho carinhoso que ele mere-
cia e que foi meu irmão, João 
René. Falecido precocemente 
em 3.6.1989 e uma das causas 
da partida silenciosa de Bap-
tista Nalini. Muitas outras li-
ções ele me deu. Só eu sei. Fi-
ca para outra vez.

Feliz dia dos pais para os 
que têm o privilégio de ter 
pai. E para nós, órfãos, o con-
forto da oração. Saudades de 
você, “Seu Baptista”.

JOSÉ RENATO NALINI é reitor, docente 

de pós-graduação e Secretário-

Executivo das Mudanças Climáticas de 

São paulo (jose-nalini@uol.com.br)

Saudades 
de meu pai

Feliz dia 
dos pais 
para os que 
têm o privilégio 
de ter pai

JOSÉ

RENATO

NALINI

Ontem mesmo Cé-
sar Traldi me chamou 
para almoçar, junto 
com um amigo de pa-
pai, dos tempos da Du-
ratex. Eles queriam me 
relembrar dos hábitos e 
alegrias que Sr. Geraldo 
tinha proporcionado a 
eles. Papai era bom pa-
po, bom vivant, de uma 
generosidade ímpar, 
querendo agradar a to-
dos e trazer para perto 
o convívio de quem en-
contrasse pela vida. 

Era um sagitariano 
típico e acho que fui a 
filha que mais se ale-
grou e acompanhou 
suas aventuras. Des-
de os 3 anos, me leva-
va para voar no Cam-
po de Marte, onde ele 
fazia o curso de pilo-
to. Voei de hidroavião 
muito pequenininha e 
até os 18 anos o acom-
panhava no Aeroclu-
be de Jundiaí para 
voar de Tupi ou Paulis-
tinha. Não raro - e eu 
não podia contar pra 
mamãe - pegava caro-
na em um ultraleve. É 
interessante que esse 
amor pela aviação con-
tinuou em mim e con-
tinua no meu filho, 
Ícaro, que sempre voa-
rá sem medo de derre-
ter suas asas ao sol.      

Mas sua caracterís-
tica mais plena e a que 

mais eu sinto falta é 
de seu otimismo sem 
fim e sua alegria de vi-
ver. Todo sábado me li-
gava pra saber onde ía-
mos almoçar. Podia ser 
em SP, com minha ami-
ga Antonietta, que só o 
levava para o Jardins, 
mas também podia ser 
no Mercadão da Ferro-
viários para comer sua 
tilápia e beber uma cer-
veja com a filha. 

Com ele, não tinha 
tempo quente. Sem-
pre rindo, vendo o lado 
bom da vida, observan-
do nossos gatos, assis-
tindo à tevê de mãos da-

das com meu cachorro, 
o Leopoldo. Lia muito, 
todos os jornais, assis-
tia a todos os telejor-
nais e sabia a cotação 
do dólar do dia, até a ho-
ra de sua morte. 

Não há um lugar 
que eu ande nesse es-
tado que não se lem-
brem dele. Edinho Sil-
va, presidente do PT, 
seu amigo querido. Ele 
foi conselheiro do meio 
ambiente, em Arara-
quara. Em SP, onde esta-
va a maior parte de sua 
carreira de jornalismo, 
era um querido. 

Outro dia mesmo 
a Raquel Ballarin me 
mandou um post de 

um jornalista que fo-
ra pupilo de papai, na 
Gazeta Mercantil. E ele 
lembrava da genero-
sidade dele como edi-
tor-chefe, que, quando 
mudava de casa, arran-
java emprego para to-
dos seus colaboradores.   

Ele era assim. Den-
tro e fora de casa. Ti-
nha rodinhas nos pés e 
eu era obrigada a con-
ter seus impulsos que 
poderiam ser dirigir 
até Águas de Lindoia, 
em velocidade acima 
do permitido, fazendo 
com que eu perdesse a 
minha carteira de habi-
litação.  Ou então que-
rer viajar de Uber, no 
meio da pandemia. 

Nos últimos anos, 
morou comigo e fiz do 
seu quarto meu escri-
tório agora. Quando 
o cansaço pesa, eu re-
zo para ele. “Pai, me dá 
uma luz, a melhor fra-
se, a melhor forma de 
resolver essa questão, 
a boa palavra, o acolhi-
mento e a alegria.”

Ele me dá. Em for-
ma de beija-f lores que 
fazem seus ninhos 
embaixo da janela do 
seu quarto. 

Meu pai, esse ser ex-
cepcional, sempre esta-
rá dentro do coração de 
seus filhos, netos, sobri-
nhos e grande família. 

ARIADNE GATTOLINI é 

jornalista e escritora. pós-

graduada em ESG pela FGV-Sp, 

administração de serviços pela 

FMABC e periodismo digital 

pela TecMonterrey, México. É 

editora-chefe do Grupo JJ. 

A alegria 
do meu pai

O que mais eu 
sinto falta é de 
seu otimismo 
sem fim e sua 
alegria de viver

ARIADNE 

GATTOLINI 

Nas últimas décadas 
Jundiaí consolidou-se como 
um dos polos mais dinâmi-
cos da economia brasileira. 
Hoje, ocupamos a 18ª posi-
ção no ranking nacional de 
Produto Interno Bruto (PIB) 
entre os municípios do pa-
ís, incluindo as capitais es-
taduais — um feito notável.

Um dos marcos mais pro-
missores dessa ascensão é o 
projeto da nova ferrovia entre 
São Paulo e Campinas, com 
uma parada única em Jun-
diaí, que irá colocar nossa ci-
dade no centro da nova região 
metropolitana que se dese-
nha no Sudeste brasileiro.

Essa obra de infraestru-
tura tende a reforçar a cen-
tralidade do município no 
eixo do desenvolvimento 
nacional, deixando claro 
que Jundiaí já não é mais a 
cidade dormitório de déca-
das atrás, marcada por di-
ficuldades de abastecimen-
to de água e pela evasão de 
grandes empresas.

Por meio de administra-
ções públicas eficazes e inicia-
tivas bem-sucedidas de atra-
ção de investimentos, a cidade 
reverteu esse cenário e tornou-
-se referência em gestão urba-
na e industrialização.

Um dos motores desse 
progresso foi a internacio-
nalização de sua economia. 
Desde 2017, com o progra-
ma “Exporta + Jundiaí”, o 
município tem mantido 
médias de exportação supe-
riores a R$ 1 bilhão por ano 
— chegando a R$ 1,2 bilhão 

em 2021 e quase R$ 1,5 bi-
lhão em 2022, segundo da-
dos da Prefeitura.

Em 2024 as exportações 
da região deram um salto 
e somaram cerca de US$ 1 
bilhão, com aproximada-
mente 25% desse valor des-
tinado aos Estados Unidos. 
Já no primeiro semestre de 
2025, a região exportou US$ 
1,29 bilhão, registrando um 
crescimento de 8,5% em re-
lação ao mesmo período do 
ano anterior, conforme re-
latório do Ciesp/Fiesp.

Nesse contexto de for-
te integração com o merca-
do global, o chamado “ta-
rifaço” do governo Donald 
Trump representa uma 
ameaça concreta à econo-
mia regional. A adoção de 
tarifas mais altas sobre pro-
dutos importados — par-
te da política protecionis-
ta norte-americana — pode 

impactar negativamente di-
versos setores estratégicos 
de Jundiaí e região.

Entre os efeitos mais 
imediatos, destacam-se:

Exportações prejudica-

das: Com um quarto das ex-
portações regionais direcio-

nadas aos EUA, as empresas 
locais devem enfrentar per-
da de competitividade, es-
pecialmente nos segmentos 
industrial e agrícola.

Cadeias de suprimen-

to afetadas: muitas indús-
trias jundiaienses utili-

zam insumos importados. 
O aumento de tarifas pode 
encarecer a produção, di-
minuir margens de lucro 
e comprometer a capacida-
de de inovação.

Desestímulo ao investi-

mento estrangeiro: a instabi-
lidade no comércio interna-
cional desmotiva empresas 
multinacionais a expandi-
rem suas operações no Bra-
sil, afetando diretamente a 
atração de investimentos 
para o município.

Mercado de trabalho sob 

pressão: com exportações 
em risco e aumento de 
custos de produção, seto-
res vulneráveis poderão 
demitir ou reduzir jorna-
das de trabalho.

As áreas mais sensíveis 
são a indústria de autopeças 
e de bens de capital — am-
bas com presença forte em 

Jundiaí —, que exportam 
máquinas, equipamentos e 
componentes industriais. 
Além disso, a fruticultura 
e outras atividades agríco-
las também serão impacta-
das pelo aumento das tari-
fas sobre frutas e alimentos.

Diante desse cenário, é es-
sencial que o poder público 
local, em parceria com o setor 
produtivo e entidades como o 
Ciesp, articule estratégias de 
mitigação dos impactos, di-
versificação de mercados e de-
fesa dos interesses regionais 
junto ao governo federal.

Jundiaí já provou que sa-
be se reinventar. Agora, é ho-
ra de agir com firmeza e inte-
ligência para que o município 
não apenas resista ao tarifaço, 
mas siga crescendo com auto-
nomia e visão global.

MIGUEL HADDAD é ex-prefeito de 

Jundiaí e ex-deputado federal

O tarifaço de Trump e Jundiaí 

Jundiaí já 
provou 
que 
sabe se 
reinventar

MIGUEL 

HADDAD
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Partidos políticos devem lançar 
candidatos únicos para a região

BASTIDORES  Articulação se intensifica para que não haja vários nomes em disputa pela mesma sigla, dificultando a eleição para deputados federal e estadual

DIVULGAÇÃO

Partidos tendem a lançar somente uma candidatura em toda a RMJ 

A Câmara dos Depu-
tados aprovou a medida 
provisória (MP) que cria 
programa com pagamen-
to extra a servidores do 
INSS para revisão de be-
nefícios assistenciais e 
previdenciários pagos 
aos trabalhadores.

A medida agora segue 
para análise do Senado. 
Segundo o governo, a MP 
1296/2025 tem o objetivo 
de reduzir a fila para con-
cessão e revisão de pensões, 
auxílios doenças e aposen-
tadorias por incapacidade, 
entre outros.    

Este foi o primeiro pro-
jeto aprovado no plenário 
da Câmara após a deso-
cupação da mesa diretora 
pela oposição, que invia-
bilizou o trabalho nos úl-
timos dois dias.

A MP prevê pagamen-
tos como incentivo por 
produtividade de R$ 68,00, 
por processo, para servido-
res do INSS, e outro de R$ 
75,00, por perícia ou análi-
se, para servidores da perí-
cia médica. O programa te-
rá duração até 15 de abril de 
2026, podendo ser prorroga-
do até o dia 31 de dezembro 
do próximo ano.  

O Programa de Geren-
ciamento de Benefícios 
(PGB) tem como objetivo 
prioritário, segundo o tex-
to, “viabilizar a realização 
das reavaliações e das revi-
sões de benefícios previden-
ciários e assistenciais”.

Também podem fazer 
parte do programa os pro-
cessos e serviços adminis-
trativos cujo prazo de aná-
lise tenha superado 45 dias 
ou com prazo judicial expi-
rado; as avaliações sociais 
que compõem a análise 

biopsicossocial do Benefí-
cio de Prestação Continua-
da (BPC); e os serviços mé-
dico-periciais.

A relatora da MP na Co-
missão Mista, senadora Ze-
naide Maia (PSD-RN), disse 
que a MP é necessária por-
que a fila de reavaliação de 
benefícios ultrapassa dois 
milhões de processos.

“Estimativas [do gover-
no] indicam que a revisão 
de 2,4 milhões de benefí-
cios assistenciais pagos a 
pessoas com deficiência 
pode gerar uma economia 
anual superior a R$ 4,5 bi-
lhões”, afirmou, no relató-
rio, valor superior aos R$ 
200 milhões previstos para 
custear o programa. 

DEBATE
O líder do PT na Câma-

ra, deputado Lindbergh Fa-
rias (PT-RJ), falando em no-
me do governo, justificou 
que o bônus de produtivi-
dade é importante para di-
minuir a fila do INSS.

“Ao mesmo tempo, tem 
sido feita a reestruturação 

do INSS. Depois de 15 anos, 
houve concurso público. Já 
são 250 novos funcionários. 
Houve uma redução da fila, 
que era de 63 dias, para algo 
em torno de 48 dias, desde o 
começo do governo do pre-
sidente Lula”, afirmou.

A MP teve apoio, inclusi-
ve, de partidos da oposição, 
como PL e Novo, mas en-
frentou a manifestação con-
trária do PSOL. A líder da 
bancada na Câmara, depu-
tada Talíria Petrone (PSOL-
-RJ), disse que existe a preo-
cupação de que essa revisão 
possa prejudicar quem, de 
fato, precisa dos benefícios.

“Apesar de acharmos 
que é fundamental fazer a 
revisão e acelerar a fila, que 
é gigante, em relação aos 
benefícios, há uma preo-
cupação de parte da nos-
sa bancada de que isso pos-
sa acarretar numa perda de 
benefícios muito acelerada, 
principalmente pelo mé-
todo, que é a premiação de 
quem vai, de forma acelera-
da, fazer a revisão dos bene-
fícios”, afirmou.  (AB)

A política de Jundiaí 
e da Região Metropolita-
na de Jundiaí está cada vez 
mais aquecida e as movi-
mentações ocorrem de for-
ma intensa, visando o plei-
to de 2026. Mesmo que de 
forma embrionária, as con-
versas acontecem para que 
não haja muitos nomes em 
disputa pelos cargos de de-
putado estadual e federal 
pela mesma sigla.

Por ora, apenas o Parti-
do Liberal (PL) cogita lan-
çar mais de um candidato 
para concorrer a uma va-
ga na Assembleia Legislati-
va do Estado de São Paulo 
(Alesp) – a vereadora Qué-
zia de Lucca e o vice-prefei-
to de Várzea Paulista, João 
Paulo de Souza. Para Brasí-
lia, porém, o nome de con-
senso é o do ex-prefeito Luiz 
Fernando Machado.

O vice-prefeito Ricardo 
Benassi, recentemente fi-
liado ao PSD, aparece como 
possível pré-candidato a de-
putado federal. Ele assumiu 
a presidência regional do 
partido e articula uma do-
bradinha com o ex-prefei-
to de Cajamar, Danilo Joan 
(PSD), que mira a Assem-
bleia Legislativa. O parti-
do tem se fortalecido com a 
atuação do presidente esta-

dual Gilberto Kassab.
Já o União Brasil tem o 

presidente da Câmara de 
Jundiaí, Edicarlos Vieira, co-
mo nome forte para pré-can-
didato a deputado estadual. 
Apesar de ainda não ha-
ver definição sobre um no-
me para deputado federal, o 
presidente local do partido 

e prefeito de Jundiaí, Gus-
tavo Martinelli, afirmou 
em evento para apoiadores 
que nomes serão indicados. 
“Quero deixar claro, para 
que não haja dúvidas: nós te-
remos candidatura a depu-
tado estadual e federal pelo 
União Brasil”, declarou.

O presidente local do 

Podemos, Toninho Iná-
cio, confirmou que a ideia 
é ter apenas um candida-
to a deputado estadual e 
um a federal pelo partido 
em toda a região. “Sempre 
atuamos em sintonia com 
as orientações das Executi-
vas Nacional e Estadual do 
partido”, comentou. Por en-

quanto, o único nome de-
finido como pré-candida-
to a deputado estadual é o 
do vereador Dika Xique-Xi-
que. O partido passou por 
negociações de coligação 
com o PSDB, mas não hou-
ve avanços, e a tendência é 
que isso não ocorra.

O mesmo acontece com 

o partido Novo. Por ora, 
apenas Antonio Carlos Al-
bino se apresenta como 
pré-candidato a deputado 
federal. Segundo apura-
ção, a definição da chapa 
será em abril. Já o Progres-
sistas (PP) tem Cristiano 
Lopes como nome forte, 
mas ainda sem definição 
se a disputa será pela esfe-
ra estadual ou federal.

No campo da esquer-
da e centro-progressista, os 
nomes de Mariana Janei-
ro (PT) e Henrique Parra 
(PSOL) surgem como possi-
bilidades reais de entrar na 
disputa pelo pleito. Ambos 
os partidos também aguar-
dam orientações em âm-
bito estadual para avançar 
no planejamento. Felipe Pi-
nheiro (Rede) também apa-
rece como possível candi-
dato a uma vaga na Alesp.

Já o MDB local perma-
nece praticamente em com-
passo de espera. A legenda 
está suspensa em Jundiaí 
e ainda não revelou nomes 
ou estratégias estrutura-
das, aguardando sinaliza-
ções do diretório estadual.

Com pouco mais de um 
ano até o pleito, o cenário 
político regional tende a se 
fragmentar, com a possibili-
dade de mudança de nomes 
e alianças nos bastidores. A 
tendência, porém, é de uma 
disputa pulverizada.

Câmara aprova bônus 
para servidor do INSS 

PARA DIMINUIR FILAS 

DIVULGAÇÃO

MP oferece gratificação a servidores para acelerar processos parados  
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O 19º Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública mostra 
que, em 2024, quase 1,5 mil 
mulheres foram vítimas de 
feminicídio, em sua maioria 
cometido por companheiros 
ou ex-companheiros. Os da-
dos ainda assustam princi-
palmente se o recorte for fei-
to por idade, pois mulheres 
entre 18 e 44 anos são mais 
da metade das vítimas. 

Para diminuir os índi-
ces, estados e municípios 
têm trabalhado com polí-
ticas públicas, parcerias 
entre os poderes para dar 
apoio e segurança às mu-
lheres, que ainda são insu-
ficientes, pois atuam mais 
no atendimento pós-crime. 
Nos municípios que fazem 
parte da Região Metropoli-
tana de Jundiaí (RMJ), nos 
últimos seis meses houve 
276 ocorrências de agres-
sões contra as mulheres, 
sendo 162 só em Jundiaí.

Projetos de acolhimen-

to e redes de apoio ajudam 
a diminuir os números e as 
ocorrências.  Em Jundiaí, 
por exemplo, segundo da-
dos da Guarda Municipal de 
Jundiaí, por meio do progra-
ma Patrulha Guardião Ma-
ria da Penha, foram regis-
tradas 162 ocorrências de 
atendimentos a mulheres 
vítimas de violência domés-
tica, com medidas proteti-
vas, contra 226 no mesmo 
período do ano passado. 

Apesar da queda, o núme-
ro ainda é alto e por isso há a 
necessidade da rede proteção 
composta pela Delegacia de 
Defesa da Mulher (DDM), Mi-
nistério Público, Defensoria 
Pública e serviços da assistên-
cia social especializados no 
acolhimento de mulheres em 
situação de risco.

Os encaminhamen-
tos ocorrem por diferen-
tes portas de entrada, entre 
eles, Central de Flagrantes, 
DDM, serviços da assistên-
cia social ou por determi-
nação judicial. Além da Pa-
trulha Guardiã Maria da 

Penha, responsável pelo 
acompanhamento osten-
sivo e preventivo das mu-
lheres com medidas prote-
tivas deferidas pela Justiça, 
o município dispõe ain-
da do acolhimento sigiloso 
por meio da Casa Sol, equi-
pamento vinculado à Prote-
ção Social Especial de alta 
complexidade da Unidade 
de Gestão de Assistência 
e Desenvolvimento Social 
(UGADS), que integra a Re-
de de Enfrentamento à Vio-
lência contra a Mulher.

O acesso é feito por en-
caminhamento da Dele-
gacia de Defesa da Mulher 
(DDM), plantões policiais, 
serviços da UGADS ou pe-
lo sistema de garantias de 
direitos, do qual fazem par-
te, ainda, a GMJ, o Ministé-
rio Público, a Defensoria e 
o Poder Judiciário. A maio-
ria das mulheres encami-
nhadas já possui Boletim de 
Ocorrência (BO) registrado 
e solicitação de medida pro-
tetiva, mas, em casos de ur-
gência, o acolhimento po-

de ocorrer mesmo antes da 
formalização do BO, que é 
recomendada por permitir 
a realização de perícias e re-
gistro estatístico dos casos.

Ainda de acordo com o 
Anuário, em 2024, foram 
registrados 87.545 estupros 
no país, o maior número da 
história. Entre as vítimas 
de estupro, 76,8% são crian-
ças e adolescentes de até 14 
anos, configurando estu-
pro de vulnerável. Nos fe-
minicídios, os dados tam-
bém são alarmantes: 80% 
das mulheres assassinadas 
foram mortas por compa-
nheiros ou ex-companhei-
ros, 64% dentro da própria 
residência, e 64% eram mu-
lheres negras.

PELA REGIÃO
Em Louveira, segundo 

dados do Sistema de Infor-
mação de Agravos de Noti-
ficação (Sinan), de janeiro a 
julho foram recebidas 64 no-
tificações de violência, sendo 
48 só de mulheres. Para dar 
suporte às vítimas, as unida-

des de saúde realizam ações e 
orientações sobre o tema.

Já em Várzea Paulista, 
segundo o Centro de Re-
ferência Especializada de 
Assistência Social (CRE-
AS), foram 50 mulheres 
atendidas com algum tipo 
de violência. O município 
mantém o Projeto Guardiã 
Maria da Penha, ligado à 
Guarda Civil Municipal.

Caso a vítima não te-
nha condições de se deslo-
car até a Delegacia da Mu-
lher, IML, UPA ou rede de 
apoio, a equipe técnica re-
aliza o acompanhamento. 
Além disso, a família per-
manece em atendimento 
no PAEFI (Proteção e Aten-
dimento Especializado a 
Famílias e Indivíduos), en-
quanto perdurar a situação 
de violência, com atendi-
mentos individualizados e/
ou em grupo. 

A Prefeitura garante o 
acesso a benefícios eventu-
ais, vagas em abrigo sigiloso 
— em parceria com o Insti-
tuto Avon, por meio do Proje-

to Acolhe —, auxílio-aluguel 
fornecido pelo Estado, inser-
ção no mercado de trabalho 
e acesso às políticas públicas 
de educação e saúde.

Os municípios de Itu-
peva, Jarinu, Cabreúva e 
Campo Limpo Paulista 
não retornaram até o fe-
chamento desta edição.

SERVIÇO
O Agosto Lilás é um mar-

co anual de conscientização 
e enfrentamento à violên-
cia contra as mulheres e, em 
2025, ganha ainda mais força 
com a campanha “Não dei-
xe chegar ao fim da linha. Li-
gue 180”, que reforça o papel 
da Lei Maria da Penha como 
instrumento de proteção e 
transformação de vidas.

Vale lembrar que por 
meio do Ligue 180, canal 
oficial do Governo Federal 
para denúncias de violên-
cia contra a mulher no Bra-
sil, é possível receber orien-
tações e encaminhamentos 
para proteção às vítimas. O 
fone é o (61) 9610-0180. 

Em seis meses, 
RMJ registra 276 
casos de agressão 
contra mulheres 

VIOLÊNCIA Crimes de estupro, inclusive de crianças e adolescentes, 
feminicídios e agressão contra mulheres crescem ano a ano 

diVULGaÇÃO

Em Jundiaí, foram registradas este ano 162 ocorrências de atendimentos a mulheres com medidas protetivas   

SIMONE DE OLIVEIRA
soliveira@jj.com.br

Pela primeira vez em qua-
tro anos, o cerrado apresentou 
redução de alertas de desmata-
mento dos últimos 12 meses, 
mostram dados divulgados 
pelo Ministério do Meio Am-
biente nesta última semana.

A amazônia, por sua vez, 
mesmo com um leve aumen-
to na comparação com o ciclo 
anterior, teve sua segunda me-
nor área destruída já registra-
da (desde 2015). O crescimento 
acontece após uma queda his-
tórica em 2024.

Os dados são do Deter, mo-
nitoramento do Inpe (Insti-
tuto Nacional de Pesquisa Es-
pacial) que emite avisos de 
supressão da floresta com ba-
se em imagens de satélite. Nes-
te sistema, a série histórica é 
sempre agregada pelo acumu-
lado de agosto de um ano a ju-
lho do ano seguinte.

No intervalo de agosto de 
2024 a julho de 2025, o cerrado 
registrou 5.555 km² de aler-
tas de desmatamento, contra 
7.014 km² no ciclo anterior, 
uma queda de 20%.

A última vez que o bioma 
havia apresentado redução nes-
te dado foi na comparação do 
acumulado entre 2018 e 2019 
(5.641 km²) contra 2019 e 2020 
(3.922 km²) - desde então, fo-
ram quatro anos seguidos de au-
mento na destruição.

Na amazônia, de agosto de 
2024 a julho de 2025 houve um 
desmatamento de 4.495 km², 
a segunda menor área já regis-
trada na série histórica, que co-
meça no ciclo de 2015 a 2016.

O dado deste ano significa 
um aumento de 4% na compa-
ração com 2023/2024, que por 
sua vez registrou o menor acu-
mulado da história, de 4.321 
km² �foi a maior redução de 
destruição do bioma na série 
histórica (quase 50%), após o 

índice explodir durante o go-
verno do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). Só em Mato Gros-
so, houve um aumento de 74% 
do desmatamento, o maior pa-
ra um estado que integra o bio-
ma amazônico.

As informações do Deter 
também mostram que, após 
um 2024 com recorde de quei-
madas e incêndios florestais, 
o fogo foi o principal respon-
sável pela destruição da ve-
getação amazônica. Para o 
pantanal, o monitoramento 
começou em 2023 e, portanto, 
esta foi a primeira vez que foi 
possível comparar dois anos-
-referência para o bioma. O des-
matamento de 2024 a 2025 foi 
de 319 km², 72% a menos que 
os 1.148 km² de ciclo anterior.

“Na amazônia é um núme-
ro que não dá para comemorar, 
mas poderia ser bem pior. Teve 
um aumento e mesmo que o au-
mento seja pequeno, quase um 
empate na verdade, interrom-
pe um ciclo de queda que vinha 
sendo gerado pelo próprio gover-
no. E só não foi pior porque o Iba-
ma [Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais] agiu na hora certa da forma 
correta com o embargo em lar-
ga escala”, afirmou o secretário-
-executivo do Observatório do 
Clima, Márcio Astrini, entidade 
que reúne mais de uma centena 

de ONGs ambientalistas.
Ele fez referência às gran-

des operações contra desma-
tamento que o Ibama reali-
zou neste ano, no Amazonas 
e no Pará, e que causaram a 
revolta de ruralistas.

“De qualquer maneira, o 
número de desmatamento que 
temos hoje na amazônia ain-
da é muito grande. A gente está 
com a floresta à beira de um co-
lapso e nenhum desmatamen-
to mais pode ser aceito”, com-
pletou Astrini, que pediu ainda 
que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) vete a lei que 
flexibiliza o licenciamento am-
biental, aprovada no Congres-
so Nacional em julho.

Para Alexandre Prado, Lí-
der de mudanças climáticas do 
WWF-Brasil, a “quase estabilida-
de” do desmatamento na ama-
zônia “prova que é possível com-
bater as causas das emissões de 
gases de efeito estufa quando há 
vontade política”.

“Esses números enviam 
um forte recado a todos os 
países que estarão reunidos 
em novembro na COP30, de 
que o Brasil quer liderar pe-
lo exemplo. Há ainda muito 
o que avançar, e o país preci-
sa garantir a promessa feita 
na COP27 de zerar o desma-
tamento em todos os biomas 
até 2030”, afirmou.

Desmatamento no cerrado 
cai pela 1ª vez em 4 anos

MEIO AMBIENTE 

diVULGaÇÃO

O desmatamento da região amazônica ficou quase estável neste ano  



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Cidades@JJ.COM.BRCIDADEs

Domingo, 10 de Agosto de 2025 – 5

Ter filhos é uma cone-
xão divina, que se intensi-
fica com o decorrer da vida. 
E, para quem escolhe ficar 
mais próximo, com um ho-
bby ou esporte em comum, 
o companheirismo se ex-
pande.  Neste Dia dos Pais, 
o Jornal de Jundiaí separou 
duas histórias que repre-
sentam milhares de histó-
rias positivas que merecem 
ser contadas e seguidas. É o 
caso do Maurício e do filho 
Leonardo. O que começou 
como uma lembrança da 
juventude se transformou 
em uma tradição de fim de 
semana e, principalmente, 
em um laço de cumplicida-
de entre pai e filho. 

Mauricio Malavazzi, 
53 anos, e o filho Leonar-
do Malavazzi, de 13, divi-
dem não apenas a paixão 
pelo kart, mas também as 
pistas e momentos únicos 
de parceria e aprendizado. 
Aos 8 anos, Leonardo foi 
com o pai na primeira pis-
ta de kart e o que era apenas 
curiosidade logo virou en-
tusiasmo. “No começo, ele 
ainda não sabia correr, me 
seguia e errava as curvas. A 
partir daí, comecei a ensi-
nar, e ele foi evoluindo a ca-
da treino”, conta Mauricio.

Há mais de dois anos, 

os dois correm juntos qua-
se todos os finais de sema-
na. Segundo Maurício, o 
kart não é apenas sobre ve-
locidade, mas também so-
bre dedicação, disciplina 
e conexão. “Dividir a pista 
com meu filho é muito gra-
tificante. No começo, eu en-
sinava. Hoje, sou eu quem 

aprende com ele. Leonardo 
tem talento, já anda na mi-
nha frente e sonha em dar 
uma volta completa no pai. 
E está quase lá”, brinca.

Além das corridas, Le-
onardo já se envolve com a 
manutenção dos karts e es-
tuda cuidadosamente cada 
trajeto. “Ele é curioso, inte-

ressado, quer saber onde er-
rou, o que pode melhorar. 
Fico muito feliz em com-
partilhar esses momentos 
com ele”, diz o pai.

Para Leonardo, estar ao 
lado do pai na pista é uma 
memória afetiva. “Correr 
de kart já é algo muito espe-
cial, mas correr ao lado do 
meu pai é como se alguém 
tivesse me ajudado a dar o 
primeiro passo. É adrenali-
na, é parceria, é estar viven-
do algo juntos”, descreve o 
jovem piloto.

Mas como todo esporte 
de alto desempenho, o kart 
exige investimento. Mau-
ricio destaca que o sonho 
do filho pode ir ainda mais 

longe, mas esbarra nos cus-
tos da modalidade. “É um 
esporte caro, que exige ma-
nutenção, peças e desloca-
mentos. Sei que ele tem ta-
lento, e agora estamos em 
busca de patrocínio pa-
ra que ele possa continuar 
evoluindo. Ele merece essa 
chance”, afirma.

AMOR PELA BOLA
Aos 44 anos, Gusta-

vo Guandalini, ex-jogador 
de basquete, tem sorrido à 
toa com o fato dos trigême-
os Danilo, Pietro e Thiago, 
de 15 anos, terem seguido o 
basquete como esporte.  Eles 
já treinaram outras modali-
dades, mas é dentro da qua-

dra que os meninos têm de-
dicado o maior tempo. 

Orgulho para o pai que 
não esconde o fato de incen-
tivar os meninos a seguir a 
carreira. “Eu acredito que 
o esporte seja essencial pa-
ra a formação de qualquer 
pessoa. Nos ensina princi-
palmente sobre disciplina, 
sobre o esforço e dedicação 
necessários para evoluir 
como atleta e ser huma-
no, respeitando e curtindo 
nos momentos de vitória, e 
também a reflexão nos mo-
mentos de derrota, nos ensi-
nando a lidar com frustra-
ções e nos mostrando onde 
temos que melhorar.”

Mesmo treinando em 
horários e dias diferentes, 
ele e os adolescentes sem-
pre jogam bola juntos em 
casa ou no clube que fre-
quentam. A mãe apoia e até 
incentiva os ‘rapazes’. “O 
mais interessante é que a 
cada partida ou treino con-
versamos sobre o que acon-
teceu, discutimos onde 
acertamos, onde erramos e 
isso deixa memórias para 
toda a vida.

Meu pai, por exemplo, 
nunca foi muito adepto aos 
esportes, mas sempre me 
incentivou e, os poucos mo-
mentos que praticamos jun-
tos estão guardados com 
muito carinho na minha 
memória”, diz Gustavo.

Esportes estreitam ainda mais 
a conexão entre pais e filhos

AMOR EM COMUM Alguns hábitos tornam-se mais do que opção ou imposição, tornam-se um momento de ligação de afeto entre pais e filhos 

SIMONE DE OLIVEIRA 
soliveira@jj.com.br

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Gustavo Guandalini e os trigêmeos Danilo, Pietro e Thiago, no basquete

Mauricio e o filho Leonardo Malavazzi dividem paixão e treinos

Lançado em março pe-
la Prefeitura de Jundiaí, por 
meio da Unidade de Gestão 
de Infraestrutura e Serviços 
Públicos (UGISP), o progra-
ma Quem Ama, Cuida vem 
apresentando resultados ex-
pressivos em toda a cidade.

ZELADORIA E CONSERVA-
ÇÃO EM TODOS OS BAIRROS

As equipes envolvi-
das no mutirão, compos-
tas pelos Departamentos 
de Parques, Jardins e Pra-
ças, Zeladoria e Conserva-
ção, e Iluminação Pública, 
já atuaram em 351 locais, 
executando serviços es-
senciais como tapa-bura-
co, roçagem, raspagem, 
poda de árvores, limpeza 
de bocas de lobo, hidroja-
teamento e melhorias na 
iluminação pública.

Segundo o prefeito Gus-
tavo Martinelli, o progra-
ma reforça o compromis-

so da administração com a 
manutenção permanente 
da cidade. “Essas ações vi-
sam manter os espaços pú-
blicos sempre agradáveis, 
seguros e prontos para o 
convívio. Entendemos que, 
por meio do Quem Ama, 
Cuida, que funciona de for-
ma rotativa, conseguimos 
estar presentes em todas as 
regiões. Manter os espaços 
bem cuidados é proporcio-
nar aos moradores uma ci-
dade mais acolhedora, se-
gura e bonita”, destacou.

CRONOGRAMA TÉCNICO 
E ATENDIMENTO ÀS 
DEMANDAS DA POPULAÇÃO

O planejamento das 
ações do programa é de-
finido com base em cri-
térios técnicos estabele-
cidos pelas equipes da 
UGISP e também conside-
ra as solicitações registra-
das pela população no ca-

nal 156. Essa metodologia 
garante respostas mais rá-
pidas e eficientes.

O gestor da UGISP, Mar-
cos Galdino, explica que o 
mutirão segue uma rotati-
vidade planejada, com atu-
ação em sentido horário, 
garantindo que todos os 
bairros sejam atendidos de 
forma contínua.

“Quando iniciamos o 
Quem Ama, Cuida, as equi-
pes técnicas dividiram a ci-
dade em dez regiões. Uma 
ou duas equipes permane-
cem nas áreas já atendidas 
para dar resposta imediata 
a novas demandas, enquan-
to outras frentes seguem 
para os próximos bairros, 
sempre respeitando a or-
dem do cronograma. O pro-
grama é uma importante 
ferramenta de cuidado com 
a cidade, reforçando a valo-
rização dos espaços públi-
cos”, afirmou.

‘Quem Ama, Cuida’ já 
passou por mais de 350 locais 

JUNDIAÍ 
DIVULGAÇÃO

A operação funciona de acordo com cronograma e solicitações do 156  
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Dois pescadores encon-
traram um homem mor-
to com quatro tiros no ros-
to, próximo a um lago em 
uma densa área de mata na 
região do Jardim Tamoio, 
em Jundiaí, na tarde desta 
sexta-feira (8).

Os dois amigos esta-
vam indo pescar, quando 
se depararam com o cadá-
ver. A Polícia Militar foi 
acionada e preservou o lo-
cal, acionando a perícia 
técnica e a Polícia Civil de 
Várzea Paulista, pois o lo-
cal aparentemente seria 
do perímetro varzino.

Durante atendimento 
da ocorrência, constatou-
-se que a área pertence ao 
Jardim Tamoio, em Jun-

diaí, razão pela qual fo-
ram chamados policiais 
do 3° DP e também da De-
legacia de Investigações 
Gerais (DIG).

Foram identificados 
quatro perfurações de ti-
ros no rosto do homem, 
que aparentava ter cer-
ca de 40 anos e 1,60 m. 

Há tatuagens pelo corpo 
de um palhaço fumando, 
entre outras.

Ele ainda não foi identi-
fi cado.

Pescadores encontram corpo com 
quatro tiros no rosto em Jundiaí

EXECUÇÃO Foram identifi cadas quatro perfurações de tiros no rosto do homem, que aparentava ter cerca de 40 anos e 1,60 m

Jornal de Jundiaí

O homem ainda não foi identifi cado e o caso será investigado pela DIG de Jundiaí

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Uma discussão fútil 
entre vizinhos terminou 
com um homem de 31 anos 
morto em Campo Limpo 
Paulista, no bairro São Jo-
sé III, na noite de sexta-fei-
ra (8). O motivo teria sido 
o acesso comum utiliza-
do por todos os moradores 
do local. Segundo a esposa 
do suspeito, não seria mais 
permitido o trânsito pelo 
referido caminho, em ra-
zão do início de uma cons-
trução no local. Ela alegou 
que a área se tratava de pro-
priedade particular.

O assassinato aconteceu 
quando a vítima, o autor do 
disparo e o pai do autor discu-
tiam. Os dois acusados entra-
ram na residência da vítima 
e efetuaram o disparo com 
uma arma .380. O homem ba-
leado chegou a correr para fo-
ra do imóvel, mas caiu na rua 
poucos metros à frente.

A vítima chegou a ser so-

corrida ao Hospital de Cam-
po Limpo Paulista, mas não 
resistiu. No local, os poli-
ciais militares encontra-
ram a cápsula de .380.

A Delegacia de Investi-
gações Gerais (DIG) de Jun-
diaí foi informada sobre os 
fatos, mas não houve neces-

sidade de investigação para 
identifi car envolvidos, pois 
o suspeito é conhecido da 
esposa da vítima.

A perícia técnica foi acio-
nada e determinou as provi-
dências cabíveis visando ao 
levantamentos dos elemen-
tos informativos.

Um homem foi preso em 
Jundiaí, na Vila Ana, por es-
tar trafi cando drogas. Mas 
há um detalhe nessa histó-
ria: ele já era procurado pe-
la Justiça, pelo mesmo cri-
me, tinha um mandado de 
prisão em aberto.

As equipes foram acio-
nadas pelo Centro de Ope-
rações da Polícia Militar 
(Copom) para verifi car uma 
denúncia. O relato indicava 
que um indivíduo, procura-
do pela Justiça pelo crime 
de tráfi co de drogas, estaria 
em sua residência.

Ao chegarem ao local, 
o suspeito recebeu os poli-
ciais e confi rmou que era 
foragido. Além disso, ele 
admitiu que estava prati-
cando o mesmo crime no-
vamente. Em seguida, ele 
apresentou aos policiais 
drogas e dinheiro obtidos 
com a atividade ilegal.

O indivíduo foi preso 

em fl agrante e encaminha-
do ao Plantão Policial pa-
ra as providências cabíveis. 
Com ele, havia, no total, 
294 porções de drogas (60 
unidades maconha, 11 uni-
dades de haxixe, 69 unida-
des de cocaína (pequenas), 

50 unidades de cocaína 
(grandes), 42 unidades de 
crack (médias), 23 unidades 
de crack (pequenas), 20 uni-
dades de LSD e 19 unidades 
de lança perfume). Ele tam-
bém tinha R$ 3.203,15 em 
dinheiro em espécie.

Discussão fútil termina 
com homem assassinado

Procurado pela Justiça por 
tráfico é pego... Traficando

VIZINHOS SETE TIPOS DE DROGAS

DIVULGAÇÃO Reprodução

Reprodução

Vítima chegou a ser socorrida ao hospital, mas não resistiu

A polícia encontrou 294 porções de drogas no total

O artefato foi apreendido e o homem preso

NECROLOGIA

ANTONIO ALVES, 80 anos, 
casado. Sepultado no ce-
mitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

APARECIDO PEREIRA DE 
LUCENA, 56 anos, casado. 
Sepultado no Memorial Par-
que da Paz.

IDA VALLI TETTO, 94 anos, vi-
úva. Sepultada no cemitério 
Nossa Senhora Desterro.

IZENILDA JARDIM SAN-
TOS DE LIMA, 67 anos, sol-
teira. Sepultada em Vár-
zea Paulista.

ANTONIO TOMASETTI, 99 
anos, viúvo. Sepultado no 
cemitério Nossa Senhora 
Desterro.

JOSE ALBERTO MUNHOZ, 
78 anos, casado. Sepulta-
do no cemitério Nossa Sra. 
Desterro.

MARIA HELENA DA FONSE-
CA, 66 anos, casada. Sepul-
tada no Memorial Parque 
da Paz.

DIRCE ZARPÃO CARESATO, 
89 anos, separada. Sepulta-
da no cemitério Nossa Se-
nhora Desterro.

VAGNER LUIS PORTAS BONI-
LHAS, de 54 anos, casado. Se-
pultado no cemitério Nossa 
Senhora Desterro.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 8 óbitos, autori-
zado pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Por conta de um chama-
do por causa de violência do-
méstica, um homem foi pre-
so e a polícia descobriu que 
ele tinha uma arma de CO² 
(pressão por gás carbônico) 
que imitava uma arma de fo-
go. O artefato foi apreendido 
e o homem preso.

A equipe de Polícia Mi-
litar foi acionada por volta 

das 22h de sexta-feira (8) pa-
ra uma ocorrência de vio-
lência doméstica. No local, o 
acusado alegou não ter feito 
nada e disse que a esposa es-
taria em surto por causa do 
fi m do relacionamento dos 
dois. A vítima, porém, deu 
outra versão aos policiais, 
disse que sofria constantes 
abusos físicos e psicológicos 

e que tinha provas em ima-
gens, vídeos e áudios das 
acusações. Disse também 
que o suspeito tinha uma 
arma de fogo em casa.

Em busca, a polícia lo-
calizou um revólver de 
pressão por CO², muito 
similar a um revólver con-
vencional. Arma que “imi-
ta” uma arma de fogo, como 

as de plástico ou de pressão 
que são muito similares às 
de fogo, a polícia classifi ca 
como simulacro.

A arma foi apreendida e 
o homem e a mulher foram 
levados à delegacia, onde foi 
registrado o boletim de ocor-
rência de agressão, injúria e 
ameaça. O homem fi cou de-
tido, à disposição da Justiça.

Em caso de violência doméstica, 
polícia apreende arma de CO²
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SÉRIE PERCY JACKSON

2ª temporada de The Pitt 
estreia em janeiro de 2026

3ª temporada ganha 1ª 
foto e revela visual de ator

A segunda temporada da série 

ganhou quatro novos nomes no elenco. 

São eles: Charles Baker, Irene Choi, 

Laëtitia Hollard e Lucas Iverson 

Na trama, Percy (Walker Scobbell) retorna 

ao Acampamento Meio-Sangue, quando 

descobre que seu melhor amigo Grover 

(Aryan Simhadri) está desaparecido

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
O que outrora parecia inal-
cançável, agora está dentro 
de suas possibilidades. Assim 
mesmo acontece agora, que 
sua alma enxerga perspecti-
vas desejáveis, porém, fora do 
alcance. Confie no tempo e no 
seu esforço.

TOURO
No meio dos ideais elevados 
em torno dos quais as pesso-
as se congregam agora, há 
também infiltrados que só 
pretendem espalhar a brasa e 
se aproveitarem da discórdia 
para evitarem o avanço que 
pode ser feito agora.

GÊMEOS
Você tem energia suficiente 
para dar conta do que anda 
acontecendo, mas talvez não 
tenha ainda a necessária auto-
confiança nesse sentido. Pois 
bem, não haverá tempo para 
depender dela, inicie a ação 
assim mesmo.

CÂNCER
Às vezes, uma palavra é sufi-
ciente para que as pessoas 
entendam o que precisam fa-
zer para ajudar você. Porém, 
há outras vezes em que nem 
ficando evidente sua necessi-
dade de ajuda essas pessoas 
conseguem entender.

LEÃO
Toda ação eficiente é empre-
endida com os instrumentos 
certos, porque graças aos ins-
trumentos nossa humanidade 
multiplica seu alcance de ação 
e de entendimento. Procure 
utilizar os instrumentos dispo-
níveis. Em frente.

VIRGEM
Procure dar o melhor de si nesta 
parte do caminho, porque os re-
sultados vão compensar o esfor-
ço e, além disso, mesmo que não 
haja grandes resultados concre-
tos, você vai atrair a atenção de 
pessoas interessantes.

LIBRA
Continue refletindo com sin-
ceridade sobre o que seria 
necessário fazer agora, mas 
continue também se conten-
do, porque não há uma janela 
aberta para que a ação em-
preendida seja bem sucedida. 
Logo mais isso será possível.

ESCORPIÃO
É preciso dizer algumas coisas 
firmes, que as pessoas podem 
ouvir como duras demais para 
entenderem, porém, você está 
no lugar do destino em que 
precisa assumir o papel de fa-
zer o que outrem acha compli-
cado demais.

SAGITÁRIO
O pouco que você fizer hoje 
será o muito de resultado que 
sua alma colherá ao longo 
dos próximos dias. Procure se 
munir de boa vontade e partir 
para a ação, porém, não qual-
quer uma, mas aquela que vi-
nha sendo planejada.

CAPRICÓRNIO
Expresse suas ideias com a 
maior clareza possível, sem pre-
tender ter a razão, mas para ofe-
recer amplitude ao que anda 
acontecendo. Você encontrará 
resistências, mas poderão ser 
dribladas com facilidade.

AQUÁRIO
Essa força que você sente cir-
cular pela sua alma não encon-
tra ainda um fio terra pelo qual 
se manifestar concretamen-
te. Porém, isso é apenas uma 
questão de tempo, por ora é 
melhor continuar sentindo 
muito e agindo pouco.

PEIXES
A força do grupo supera infinita-
mente qualquer tipo de força in-
dividual, mesmo que o carisma 
da pessoa em questão pareça 
ser a força maior. Juntas as pes-
soas são muito maiores do que 
cada uma por separado. É isso.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

As inscrições para o pri-
meiro bloco de editais do Fo-
mento CultSP, programa da 
Secretaria da Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criati-
vas do Governo do Estado 
de São Paulo, estão abertas. 
Nesta etapa, serão investi-
dos R$ 59,5 milhões, com 
recursos do ProAC, para o 
apoio a 77 projetos nas áreas 
de audiovisual, games e pa-
trimônio. As inscrições po-

dem ser feitas até o dia 22 de 
setembro pelo site fomento.
sp.gov.br, onde estão dispo-
níveis todas as informações.

“Os editais foram cons-
truídos a partir de uma es-
cuta ativa e cuidadosa em 
todas as regiões do estado. 
Nosso objetivo foi garantir 
que as políticas públicas es-
tejam alinhadas às reais ne-
cessidades dos fazedores de 
cultura e dos diversos seto-
res criativos, fortalecendo, 
assim, toda a cadeia produti-
va”, destaca Marilia Marton, 

secretária da Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criativas 
do Estado de São Paulo.

No audiovisual, o in-
vestimento é de R$ 47,5 mi-
lhões, distribuídos entre 
cinco categorias: distribui-
ção, licenciamento, apoio à 
produção de longas-metra-
gens, produção de telefilmes 
e adaptação de obra literária 
brasileira para roteiro cine-
matográfico. Serão selecio-
nados 45 projetos no total.

Em games, o edital con-
templa duas categorias: de-

senvolvimento e finaliza-
ção/publicação de jogos 
eletrônicos. O investimen-
to total é de R$ 6 milhões, 
com apoio a 20 projetos.

Já na área de patrimô-
nio, o foco é a elaboração 
de projetos de arquitetura 
para bens protegidos pelo 
Condephaat. Serão destina-
dos R$ 6 milhões para con-

templar 12 propostas.
O segundo bloco será 

lançado no dia 13 de agos-
to, trazendo oportunidades  
para municípios, economia 
criativa, festivais e eventos. 
Ainda neste semestre, es-
tão previstos novos editais, 
com recursos complemen-
tares a serem liberados pelo 
Ministério da Cultura.

SP abre inscrições 
para editais do 
Fomento CultSP 

1º BLOCO Nesta etapa, serão investidos R$ 59,5 milhões

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

As inscrições podem ser feitas até o dia 22 de setembro pelo site

DIVULGAÇÃO

O dr. Luis Carlos Branco ganha os abraços 

da esposa Flávia e familiares

Fugir de uma colônia 
de férias pode ser o come-
ço de uma grande aventu-
ra, pelo menos para Yuri, 
Lili e Matt, os protagonis-
tas de “Meu Amigãozão – 
O Filme”. A animação bra-
sileira, dirigida por Andrés 
Lieban (2022), será exibida 
no domingo (10/08), às 16h, 
no Teatro do Sesc Jundiaí. 
Os ingressos são gratuitos 
e podem ser retirados com 
1 hora de antecedência na 
Loja Sesc. A sessão integra a 
Sessão Plural, programação 
pensada para acolher espec-
tadores de diferentes perfis 
sensoriais e cognitivos.

Na trama, as crianças, 
acompanhadas de seus 
Amigãozões (Golias, Nes-
sa e Bongo), embarcam em 
uma jornada por um mun-
do fantástico, repleto de 
criaturas curiosas, até cru-
zarem com Duvi Dudum, 
figura inicialmente diver-
tida que esconde más in-

tenções. Com classificação 
livre e duração de 78 minu-
tos, o filme é uma opção pa-
ra famílias em busca de la-
zer gratuito e inclusivo.

A Sessão Plural é realiza-
da em um ambiente prepa-
rado com cuidado: luzes par-
cialmente acesas, som em 
volume reduzido e liberda-
de para circulação e expres-
são durante a exibição. O ob-
jetivo é garantir que pessoas 
com ou sem neurodivergên-
cias, sintam-se confortáveis 
para vivenciar o cinema de 
forma espontânea.

O Sesc Jundiaí fica na 
Av. Antônio Frederico Oza-
nan, 6600, ao lado do Jar-
dim Botânico.

SERVIÇO
Sessão de cinema

Meu Amigãozão – O Filme

(dir. Andrés Lieban, 2022)

10/8, dom, 16h | Teatro

Grátis (retirada 1h antes 

na Loja Sesc)

Sesc Jundiaí exibe o 
filme “Meu Amigãozão” 
em sessão inclusiva  

NEURODIVERGENTES
PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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O domingo é de com-
promissos decisivos para 
os paulistas no Campeo-
nato Brasileiro. Às 16h, no 
Allianz Parque, o Palmeiras 
recebe o Ceará pela 19ª ro-
dada, tentando se recuperar 
da eliminação na Copa do 
Brasil e seguir na disputa 
pela liderança. Logo depois, 
às 18h30, o Santos encara o 
vice-líder Cruzeiro no Mi-
neirão, em busca de reação 
e mais equilíbrio defensivo 
para se afastar da zona de 
rebaixamento.

Terceiro colocado com 
33 pontos, o Verdão aposta 
na estreia do lateral-direito 
Khellven, recém-regulari-
zado no BID, e ainda aguar-
da a defi nição sobre o za-
gueiro Murilo, que está em 
fase fi nal de recuperação. 
Bruno Fuchs segue fora. 
A provável escalação tem: 
Weverton; Giay, Gustavo 
Gómez, Micael (Murilo) e 
Piquerez; Aníbal Moreno, 
Lucas Evangelista e Mauri-
cio; Sosa, Facundo Torres e 
Vitor Roque.

Já o Santos, com 18 pon-
tos e três de vantagem so-
bre a zona da degola, ten-
ta manter o embalo após 
a vitória por 3 a 1 sobre o 

Juventude, mas carrega o 
desafi o de corrigir falhas 
defensivas, já que o time 
sofreu oito gols nos últi-
mos quatro jogos e tem a 
quinta pior defesa da Série 
A, com 22 gols sofridos. 

O técnico Cleber Xa-

vier deve escalar: Gabriel 
Brazão; Mayke (Igor Vini-
cius), Luisão, Luan Peres e 
Souza; Tomás Rincón (Ga-
briel Bontempo), Zé Rafael 
(João Schmidt) e Neymar; 
Rollheiser, Tiquinho Soa-
res e Barreal.

A presidente Lei-
la Pereira falou pu-
blicamente pela 1ª 
vez após a elimina-
ção do Palmeiras na 
Copa do Brasil e en-
fatizou: quem man-
da é ela. A dirigente 
defendeu a continui-
dade do trabalho 
de Abel Ferreira e 
de Anderson Bar-
ros, pediu paciência 
à “verdadeira torci-
da” durante a refor-
mulação do time e 
ainda minimizou as 
críticas que não con-
sidera construtivas.

Leila se manifestou sobre 
o momento atual de turbu-
lência antes de passar a pala-
vra para Khellven na apresen-
tação do jogador. A dirigente 
fi cou com o microfone por 
cerca de dez minutos, comen-
tou as polêmicas que cresce-
ram com a eliminação para 
o arquirrival e mandou re-
cados. “Queria pedir aos nos-
sos milhões de torcedores que 
tenham um pouco de paci-
ência... Mas para os que são 
realmente torcedores do Pal-
meiras, aqueles que sabem 
que a gente trabalha incansa-
velmente, que nem sempre as 

coisas acontecem como pre-
tendemos e que nos momen-
tos difíceis estão do nosso la-
do”, disse a mandatária.

O Alviverde viu a pres-
são aumentar por patinar 
mesmo tendo gasto mais de 
R$ 500 mil em reforços só 
neste ano. Nos últimos dias, 
Leila viu a oposição e parte 
da situação se unirem por 
cobranças a Abel Ferreira. 
“Luto para que o nosso trei-
nador fi que conosco até de-
zembro e 2027, é o meu de-
sejo e o que quero para o 
Palmeiras. Eu, como presi-
dente, tenho esse direito. Al-

gumas têm de criti-
car e eu, de decidir. 
Enquanto for presi-
dente, quem decide 
sou eu. O Palmeiras 
tem interesse [em 
renovar com Abel], 
já conversei com 
ele, quero que fi -
que conosco até de-
zembro de 27. Falta 
o Abel assinar, só”, 
afi rmou Leila.

A presidente 
também reforçou 
que acredita no tra-
balho que está sen-
do feito e defendeu 
a comissão técni-

ca e o diretor de futebol, An-
derson Barros. Ambos foram 
xingados por parte da torcida 
ainda durante a partida que 
decretou a eliminação do Pal-
meiras contra o Corinthians 
no Allianz Parque. “Conti-
nuo acreditando no trabalho 
que vem sendo desenvolvi-
do pela nossa comissão técni-
ca e diretor de futebol. Aqui, 
quem determina é a presi-
dente em conjunto com o 
treinador e o diretor de fute-
bol. O comentário é livre, es-
tamos em uma democracia, 
mas aqui dentro, quem deter-
mina as diretrizes, sou eu”.

Santos e Palmeiras voltam 
a campo pelo Brasileirão

Leila defende Abel, pede 
paciência e rebate críticas

HOJE‘QUEM MANDA SOU EU’

Reinaldo Campos/ SantosCESAR GRECO/ PALMEIRAS

O Santos quer aproveitar o embalo da última vitória

Leila se manifestou sobre o momento de turbulência atual

NEGOCIAÇÃO ZAGUEIRO

São Paulo empresta goleiro
Jandrei ao Juventude

Corinthians acerta renovação 
com Gustavo Henrique

O São Paulo está muito perto de acertar o 

empréstimo de Jandrei com o Juventude. O 

clube de Caxias quer contratar o jogador até o 

fi m do ano, pagando só uma parte dos salários.

O Corinthians acertou a renovação do 

contrato do zagueiro Gustavo Henrique 

por mais três anos. O vínculo do jogador do 

Timão terminava em dezembro deste ano.

Corinthians acerta renovação 
com Gustavo Henrique
O Corinthians acertou a renovação do 

contrato do zagueiro Gustavo Henrique 

por mais três anos. O vínculo do jogador do 

Timão terminava em dezembro deste ano.

DIVULGAÇÃO

O educador físico Maurí-
cio Marques, de 47 anos, mo-
rador de Louveira, está de 
volta à elite do powerlifting. 
Após enfrentar uma trom-
bose na perna direita em se-
tembro de 2024, o atleta se 
recuperou, retomou os trei-
nos e garantiu classifi cação 
para o Mundial da modali-
dade, que será disputado em 
outubro deste ano, em Bal-
neário Camboriú (SC).

“O diagnóstico me tirou 
do Mundial do ano passa-
do, que foi realizado na Es-
lováquia, quando já estava 
fi nalizando minha prepa-
ração. Fui liberado pelo mé-
dico um mês antes da clas-
sifi cação para o deste ano, 
que seria no Brasil. Depois 
de um ano parado só reali-
zando o tratamento, a sen-
sação de conquistar mais 
uma vaga foi incrível, ain-
da mais com apenas 40 
dias de preparação. Muito 
bom poder estar de volta”, 
disse o louveirense.

A preparação ofi cial pa-
ra o Mundial começa na 
próxima segunda-feira, se-
gundo Marques. As metas 

são ousadas: agachamen-
to com 315 kg, supino com 
190 kg e levantamento ter-
ra com 270 kg.

Em 2023, Maurício con-
quistou o segundo lugar no 
Mundial da Hungria. Ele 
compete em torneios de al-
ta performance desde 2019 
e já acumula seis títulos 
paulistas e seis brasileiros.

TRAJETÓRIA
Maurício começou a car-

reira no powerlifting em 
2018 e sequer imaginava que 
conseguiria competir com 
atletas do mundo inteiro. 

A trajetória do louvei-
rense é curiosa, já que ele 
nunca pensava em ingres-
sar na modalidade e tudo 
aconteceu de forma ines-
perada. “Eu entrei na aca-
demia só porque queria 
emagrecer e nunca tinha 
passado pela minha cabe-
ça virar atleta profi ssional. 
Um dia vi um anúncio so-
bre uma competição de le-
vantamento de peso e me 
inscrevi, porque eu queria 
ganhar a camisa que eles 
entregavam aos partici-
pantes. Eu estava lá só para 
acompanhar a competição, 
mas acabei conhecendo o 

atual campeão brasileiro da 
modalidade e nós conver-
samos. Ele me apresentou 
o esporte, os movimentos, 
e me motivou a começar a 
treinar”, relembra.

Maurício começou trei-
nando sozinho. A partir de 
2019, passou a ser orienta-
do pelo treinador Dione Te-
odoro e iniciou sua trajetó-
ria vitoriosa, representando 
Louveira nos principais tor-
neios do país e, posterior-
mente, do mundo. Agora, o 
atleta de Louveira vai em 
busca da sua inédita meda-
lha de ouro no Mundial.

A MODALIDADE
O powerlifting é um es-

porte de força em que os 
atletas têm três chances de 
levantar o máximo peso 
possível em três movimen-
tos: agachamento, supino e 
levantamento terra. A me-
lhor tentativa de cada mo-
vimento é somada, e o atle-
ta com maior total vence.

Diferente do halterofi -
lismo (modalidade olím-
pica que exige levantar os 
pesos acima da cabeça), no 
powerlifting os movimen-
tos são realizados até a altu-
ra do pescoço.

Atleta de Louveira supera 
trombose e vai buscar o ouro 

LEVANTAMENTO DE PESO Após um ano parado, Maurício Marques conseguiu a classifi cação para o Mundial quando parecia impossível

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Maurício acumula um vice no Mundial, seis paulistas e seis brasileiros


